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A Universidade do Estado de Mato Grosso Carlos Alberto Reyes Maldonado (UNEMAT) é supervisionada e regulada pela Secretaria de Estado de Ciência e Tecnologia (SECITEC/MT) e pelo Conselho Estadual de Educação (CEE/MT), respectivamente. Deste modo, para assegurar a regularidade dos seus cursos de graduação, a UNEMAT solicita, periodicamente, o seu reconhecimento ou a renovação do reconhecimento, através de pedido oficial aos órgãos supramencionados.
Todos os cursos novos devem ser obrigatoriamente avaliados pela SECITECI e pelo CEE/MT, enquanto os cursos de oferta contínua podem ter a renovação automática em caso de obtenção de conceito satisfatório no Conceito Preliminar de Curso (CPC), em observância ao estabelecido no artigo 7º e respectivos parágrafos da Resolução Normativa 1/2017 – CEE/MT. Entretanto, na hipótese de não alcançar conceito CPC satisfatório, o curso deve providenciar montagem de processo de solicitação de renovação de reconhecimento em observância ao estabelecido no artigo 8º da Resolução Normativa 1/2017 – CEE/MT. A regularidade dos cursos, atestada pela emissão de portaria por parte do CEE/MT, é condição essencial para a continuidade de sua execução e condição imprescindível para a emissão de diploma ao estudante egresso.
A solicitação de renovação de reconhecimento dos cursos que se submetem ao artigo 8º Resolução Normativa 1/2017 obedece ao estabelecido na Resolução normativa nº 311/2008-CEE/MT, que dispõe sobre as normas, a organização, o funcionamento e o processo de regulação e de supervisão das instituições de ensino superior e de seus cursos, pertencentes ao Sistema Estadual de Ensino de Mato Grosso. O procedimento está descrito na Seção V, artigos 58 a 69, como segue:

Seção V
Do Reconhecimento e Renovação do Reconhecimento

Art. 58 – O reconhecimento de curso é condição necessária, juntamente com o registro, para a validade nacional dos respectivos diplomas.
Art. 59 – Ao CEE/MT caberá a prerrogativa de reconhecer todos os cursos de graduação, acadêmica e tecnológica, e os seqüenciais, das instituições vinculadas ao Sistema Estadual de Ensino, sendo a sua renovação outorgada periodicamente por ato do mesmo Conselho, pelo prazo por ele fixado, e em decorrência de solicitação da instituição. 
Art. 60 - A instituição deverá protocolar, junto a SECITEC/MT, de forma integrada e concomitante, pedidos de reconhecimento de cursos, no período entre metade do prazo previsto para a integralização de sua carga horária e 75% deste prazo, devendo este protocolo se adequar aos ciclos avaliativos do Sistema Estadual de Educação, no que couber. 
Art. 61 - O pedido de reconhecimento deverá ser instruído, pelo menos com os seguintes documentos: 
I. Citação do ato de autorização do curso; 
II. Projeto pedagógico do curso/habilitação, contendo as informações fornecidas por ocasião da autorização dos mesmos, com as devidas atualizações, acrescidas das seguintes: 
a) fluxo discente de entrada no curso (número de ingressantes e matriculados); 
b) fluxo discente de saída (transferência, desistências, evasões e trancamentos). 
III. Currículo pleno adotado, com ementário das disciplinas e indicação da bibliografia básica e complementar; 
IV. Currículo do coordenador acadêmico do curso; 
V. Relação nominal do corpo docente do curso, indicando a titulação, a qualificação, disciplina que ministra, regime de trabalho e situação funcional; 
VI. Plano de Carreira e de remuneração do corpo docente; 
VII. Regime escolar adotado, número de vagas anuais do curso, turnos de funcionamento e dimensão das turmas; 
VIII. Descrição da biblioteca quanto a sua organização, acervo de livros, periódicos especializados, assinaturas correntes, recursos e meios informatizados, área física ocupada, formas de utilização do acervo e plano de expansão; 
IX. Descrição das instalações físicas e equipamentos utilizados pelo curso, com destaque para laboratórios, salas, serventias, número de computadores, formas de acesso às redes de informação e de comunicação, entre outros. 
§ 1º - A SECITEC/MT, responsável pela análise preliminar dos processos, considerará o último relatório de avaliação do SINAES/CONAES/CEE/MT, após a qual designará Comissão Verificadora Multidisciplinar. 
§ 2º - O reconhecimento de cursos de graduação em Direito e em Medicina, Odontologia e Psicologia, deverá ser submetido, respectivamente, à manifestação da Ordem dos Advogados do Brasil e do Conselho Nacional de Saúde. 
§ 3º - O prazo para a manifestação prevista no parágrafo anterior será de 60 (sessenta) dias, prorrogável por igual período, a requerimento do Conselho interessado. 
Art. 62 - O deferimento do pedido de reconhecimento pelo CEE/MT terá como referencial básico, além do relatório preliminar da SECITEC/MT elaborado com base no processo de avaliação do SINAES, o relatório da Comissão Verificadora e o resultado da visita in loco. 
Parágrafo único - No caso de dúvidas quanto à organização e o funcionamento dos cursos, o CEE/MT poderá solicitar à SECITEC/MT a indicação de nova Comissão Verificadora, constituída por um especialista em avaliação educacional, um na área do curso, além de um Conselheiro da Câmara competente. 
Art. 63 - O resultado insatisfatório da avaliação do SINAES enseja a celebração de Protocolo de Compromisso por parte da IES com o CEE/MT e a SECITEC/MT, com prazo definido. 
§ 1º - Expirado o prazo do Protocolo de Compromisso sem o cumprimento satisfatório das metas nele estabelecidas, será instaurado processo administrativo. 
§ 2º - Da decisão caberá recurso ao CEE/MT. 
Art. 64 - A instituição deverá protocolar pedido de renovação de reconhecimento de curso, pelo menos 120 (cento e vinte) dias, antes do vencimento do reconhecimento, junto a SECITEC/MT, devidamente instruído, devendo este protocolo adequar-se aos ciclos avaliativos do Sistema Estadual de Educação, no que couber. 
§ 1º - O pedido de renovação de reconhecimento deverá ser instruído com os documentos referidos no Artigo 61, desta Resolução com a atualização dos documentos apresentados por ocasião do pedido de reconhecimento do curso. 
§ 2º - A renovação do reconhecimento de cursos de graduação, incluídos os de tecnologia, de uma mesma instituição deverá ser realizada de forma integrada e concomitante, devendo ser protocolados junto ao órgão competente ao final de cada ciclo avaliativo. 
Art. 65 - A renovação de reconhecimento deverá ser acompanhada do projeto pedagógico do curso, do relatório da auto-avaliação realizada pela Comissão Própria de Avaliação – CPA e do relatório da avaliação externa realizada por Comissões Verificadoras.
§ 1º - Analisados os aspectos formais pela SECITEC/MT e considerados completos, esta deverá designar especialistas para a análise dos relatórios de auto-avaliação do Curso e do relatório de avaliação institucional, cujos resultados deverão compor relatório circunstanciado com: 
a) indicação de concessão da renovação do reconhecimento; 
b) indicação de verificação in loco, quando existirem aspectos considerados duvidosos sobre as condições indicadas de funcionamento do curso. 
§ 2º - Na ocorrência da alínea b, após a verificação in loco, por Comissão Verificadora constituída de especialistas e um Conselheiro, deverá ser elaborado novo relatório que destaque a avaliação, em especial, dos aspectos que motivaram a visita. 
Art. 66 - Todo o material resultante do procedimento disposto no artigo anterior deverá ser objeto de análise por Conselheiro Relator que deverá elaborar parecer conclusivo a respeito, para aprovação da Câmara competente. 
Parágrafo único - Os resultados do processo de que trata o caput deste artigo, além de servirem como referência para os processos de reconhecimento e renovação de reconhecimento dos cursos e programas, servirá para a prática da supervisão pelos agentes próprios do Sistema Estadual de Ensino, nos termos do Capítulo IV, desta Resolução. 
Art. 67 - A renovação de reconhecimento de cursos poderá ser concedida pelo prazo de um a três anos para as Faculdades e equivalentes e, de até cinco anos, para as Universidades e Centros Universitários. 
Art. 68 – O reconhecimento e a renovação de reconhecimento de cursos superiores de tecnologia terão por base o Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia, publicado pela Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica/MEC. 
§ 1º - A inclusão dos cursos superiores de tecnologia no Catálogo Nacional, com o respectivo perfil profissional, dar-se-á a requerimento da instituição à Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica/MEC, de acordo com as diretrizes nacionais, podendo esta inclusão ser indeferida. 
§ 2º - As Universidades e Centros Universitários do Sistema Estadual de Ensino deverão informar ao CEE/MT e a SECITEC/MT a inclusão dos cursos superiores de tecnologia no Catálogo Nacional. 
Art. 69 – O CEE/MT, nos processos de reconhecimento e renovação de reconhecimento de cursos superiores de tecnologia, poderá em cumprimento das normas gerais da educação nacional: 
I. Deferir o pedido de reconhecimento e renovação de reconhecimento dos cursos superiores de tecnologia, com base no Catálogo Nacional de denominações de cursos publicado pela Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica/MEC; 
II. Deferir o pedido, mantido o caráter experimental do curso, sugerindo à Instituição proponente que se submeta à apreciação do MEC para a inclusão da denominação do curso no Catálogo; 
III. Deferir o pedido exclusivamente para fins de registro de diploma, vedada à admissão de novos alunos; 
IV. Indeferir o pedido, motivadamente. 

Parágrafo único - Aplicam-se ao reconhecimento e à renovação de reconhecimento de cursos superiores de tecnologia as disposições previstas nesta Resolução.

Na UNEMAT, a confecção do processo de reconhecimento e renovação de reconhecimento do curso será realizada pela coordenação do curso e terá a seguinte tramitação:
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I-COORDENAÇÃO DO CURSO (ELABORAÇÃO DO PROCESSO)



II-COLEGIADO DO CURSO (ANÁLISE E APROVAÇÃO)



III-DIREÇÃO DE FACULDADE 
(ANÁLISE E APROVAÇÃO DO COLEGIADO)



IV-DIREÇÃO DO CÂMPUS 
 (ANÁLISE E APROVAÇÃO DO COLEGIADO)






V-PRÓ-REITORIA DE ENSINO (DIRETORIA DE REGULAÇÃO)
ANÁLISE DO PROCESSO E ENCAMINHAMENTO À SECITEC/MT




VI-SECITEC/MT (REGULAÇÃO)
(ANÁLISE E RELATÓRIO) TÉCNICO)




VII-PUBLICAÇÃO DA PORTARIA PELA SECITECI/MT DESIGNANDO MEMBROS PARA COMPOR A COMISSÃO DE VISITA IN LOCO



VIII-DIRETORIA DE REGULAÇÃO INFORMA O(A) DIRETOR(A) DE CÂMPUS, O(A) DIREITOR(A) DE FACULDADE E O(A) COORDENADOR(A) DE CURSO SOBRE A VISITA, PARA PROVIDÊNCIAS





XIX-VISITA IN LOCO SE REALIZA. COMISÃO ELABORA RELATÓRIO SOBRE O PEDIDO E O PROCESSO É ENCAMINHADO AO CEE/MT




X-CEE/MT – ENCAMINHAMENTO DO PROCESSO À CÂMARA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E DE EDUCAÇÃO SEUPERIOR - 	CEPS




XI-NA CEPS/CEE/MT, PROCESSO É DISTRUBUÍDO A UM CONSELHEIRO RELATOR PARA EMISSÃO DE PARECER COM BASE NO RELATÓRIO ELABORADO PELA COMISSÃO VERIFICADORA




XII-PARCECER DO RELATOR É APRECIADO PELA CEPS E, SE APROVADO, ENCAMINHADO PARA APRECIAÇÃO EM PLENÁRIA DO CEE/MT







XIII-APROVADO EM PLENÁRIA DO CEE/MT O PARECER DO RELATOR, O ÓRGÃO ENCAMINHA A PORTARIA AO D. O. E. PARA PUBLICAÇÃO




XIV-DIRETORIA DE REGULAÇÃO LANÇA NO SIGAA O NOVO ATO REGULATÓRIO DO CURSO PARA FINS DE EMISSÃO DE HISTÓRICO ESCOLAR, DIPLOMA E DEMAIS DOCUMENTOS AOS EGRESSOS




XV-DIRETORIA DE REGULAÇÃO INFORMA OS INTERESSADOS SOBRE A REGULARIDADE DO CURSO



XVI-CEE/MT DEVOLVE O PROCESSO À UNEMAT (DIRETORIA DE REGULAÇÃO), PARA ARQUIVAMENTO



XVII-DIRETORIA DE REGULAÇÃO RECEBE O PROCESSO ANALISA O RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO, O PARECER E A PORTARIA DE RECONHECIMENTO/RENOVAÇÃO (ATO REGULATÓRIO) E ENCAMINHA CÓPIA AOS INTERESSADOS
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O processo de reconhecimento e renovação de reconhecimento de curso deve ser organizado em pasta tipo catálogo, a qual permitirá melhor manuseio da documentação juntada e a sua preservação por anos seguidos. Ela deverá ter sua capa identificada etiqueta autoadesiva padrão do estado de Mato Grosso. A etiqueta deverá conter o número de protocolo do processo e um resumo do assunto, se reconhecimento ou renovação de reconhecimento, nomeando o curso e o local de oferta.
[image: ]













Conforme preveem os Artigos 61 e 64, o processo de reconhecimento e renovação de reconhecimento do curso deverá ser instruído com todas as informações e documentos que demonstrem a sua organização e execução. Não deve ser demasiadamente extenso, mas suficientemente esclarecedor para que os avaliadores possam perceber, nos documentos apresentados, o contexto do curso. As informações complementares relevantes e aqui não elencadas devem ser apresentadas aos membros da comissão verificadora designada para realizar a avaliação do curso, no momento da visita in loco.
Para organizar os documentos necessários à instrução do processo, siga estas orientações e observações:

· A primeira página do processo deverá ser aquela denominada “I – CITAÇÃO DA AUTORIZAÇÃO DO CURSO”. 
· Cada item do processo será precedido de uma folha rosto contendo o título da parte que será apresentada. Essa poderá ser impressa em papel A4, contendo o cabeçalho e rodapé utilizado pelo curso, com texto em fonte Arial, tamanho 12, negrito, alinhado à esquerda;
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· Todas as páginas contidas no processo, inclusive as folhas “rosto”, não deverão ser carimbadas e nem rubricadas. Essa ação ficará a cargo da Regulação/PROEG.
· As páginas deverão ser impressas somente em formato frente e inseridas em sequência, sendo que cada folha plástica deverá conter duas páginas, ou seja, deverá ser organizado de modo que se utilize a frente e o verso de cada uma delas.
· Caso os documentos juntados para compor o processo não caibam em uma única pasta catálogo, divida-os em duas delas, preferencialmente;
· Inicie o preenchimento da segunda pasta catálogo com um novo item do processo. Cada item deverá ser organizado de maneira que fique integralmente localizado em uma mesma pasta. 
· As folhas plásticas podem ser adquiridas separadamente e acrescidas àquelas originalmente presentes na pasta catálogo.
· O texto contido no processo deverá estar em uma mesma fonte e tamanho e, preferencialmente, em Arial, 12, e
· Recomenda-se que o texto do processo seja organizado em página que possua o cabeçalho e rodapé de identificação utilizado pela coordenação do curso, mesmo as informações que porventura sejam fornecidas por outra unidade (SAA, Biblioteca etc).
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A fim de que o processo tramite em todas as instâncias competentes e o ato regulatório possa ser emitido em tempo hábil, sem prejuízos aos estudantes e à IES, atentamos para o prazo de encaminhamento do processo aos órgãos avaliadores:

· Processo de reconhecimento de curso – da metade do prazo previsto para a sua integralização e até um ano antes do encerramento dos estudos. 

· Processo de renovação de reconhecimento de curso – imediatamente após a publicação do CPC por parte do INEP/MEC e em caso de o CPC ser insatisfatório.
Reiteramos que, concluída a organização dos documentos, o processo deverá tramitar pelas unidades de vinculação (coordenação de curso, faculdade e coordenação de câmpus), as quais deverão emitir parecer aprovando sua tramitação e posteriormente encaminhado a esta Diretoria, para análise e encaminhamento à SECITECI e CEE/MT.

O processo de reconhecimento e renovação de reconhecimento de curso é dividido em onze partes. Segue, abaixo, orientações para a elaboração de cada uma delas.
Para os cursos de oferta contínua que tiverem CPC satisfatório, o reconhecimento é automático. Nesse caso, a Pró-reitoria de Ensino de Graduação (PROEG), por meio da Diretoria de Regulação, providencia junto ao CEE/MT publicação de novo ato regulatório. 
A seguir, relacionamos os itens obrigatórios que devem instruir processos de reconhecimento e de renovação de reconhecimento de cursos de graduação.
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No item I – CITAÇÃO DA AUTORIZAÇÃO DO CURSO constará:
Em processo de Reconhecimento de curso insira, nesta ordem, cópia da:
1. Resolução Ad Referendum do CONSUNI que cria e autoriza o curso, seguida da resolução que a homologa, quando for o caso;
2. Resolução Ad Referendum do CONSUNI que cria o Núcleo Pedagógico onde é ofertado o curso, seguida da resolução que a homologou (somente para curso de turma fora de sede ou modalidade diferenciada);
3. Resolução Ad Referendum do CONEPE que aprova o Projeto Pedagógico do Curso, seguida da resolução que a homologa, quando for o caso;
4. Resolução do CONEPE que altere o Projeto Pedagógico do curso como, por exemplo, uma alteração da matriz curricular durante a sua execução. Também, alteração no curso como, por exemplo, mudança no período de oferta de matutino para noturno.
5. Ato de recredenciamento da IES expedido pelo CEE/MT para cursos de oferta contínua, de turmas únicas e cursos indígenas e ato de recredenciamento para oferta de cursos a distância expedido pelo INEP/MEC.
Exemplo:
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Em Processo de Renovação de Reconhecimento insira, nesta ordem, cópia de:
1. Resolução do CONEPE (somente a primeira página) de aprovação do Projeto Pedagógico do curso em vigência. Caso essa aprovação tenha sido por meio de resolução ad referendum, esta deverá ser sucedida da resolução que a homologa.
2. Último ato de renovação de reconhecimento do curso expedido pelo CEE/MT.
3. Ato de recredenciamento da IES expedido pelo CEE/MT
Exemplo: [image: ]
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a) [bookmark: _Toc299972837][bookmark: _Toc83716576]FLUXO DISCENTE DE ENTRADA NO CURSO
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Todo processo de reconhecimento ou renovação de reconhecimento deve trazer, obrigatoriamente, a descrição do curso a ser avaliado. Portanto, elabore um texto conciso, o qual deverá atender às diretrizes estabelecidas para a organização do Projeto Pedagógico do Curso de Graduação, conforme segue:
1) Apresentação
Aponte informações gerais sobre a trajetória histórica da instituição. Apresente a história do curso para as gerações futuras, devendo descrever, de forma sucinta, o processo de criação ou reestruturação do curso e o seu percurso até os dias atuais. Informe a importância da concepção pedagógica da proposta para o curso, bem como, mostrar como o documento está organizado.
2) Dados de Identificação do curso

Descreva as informações gerais sobre o curso, tais como: nome, número de vagas oferecidas, carga horária total, tempo de integralização, forma de ingresso, regime de oferta, turno de funcionamento. Tratando-se de pedido de reconhecimento, cite a resolução que o criou e autorizou sua execução; em renovação de reconhecimento cite a última portaria de reconhecimento ou renovação de reconhecimento, mencionando a data de publicação desta no Diário Oficial (ato regulatório em vigor).
3) Justificativa
Apresente a visão sintética das condições do curso que o projeto pretende transformar e/ou implantar. Para tanto é necessária uma argumentação que traga aspectos políticos e contextuais tanto amplos, como específicos, sinalizando a importância da concepção didático-pedagógica que se defende no projeto. A justificativa deve conter a definição das dimensões técnica e política do projeto, dando a conhecer para a comunidade a sua relevância.

4) Princípios Norteadores
Aponte e descreva os princípios e orientações filosóficas, epistemológicas e pedagógicas ou de outra natureza que orientaram a elaboração da proposta curricular do curso. 
5) Base legal

Informe o(s) parecer(es) e a(s) resolução(ões) do Conselho Nacional de Educação que aprovaram as Diretrizes Curriculares do curso, ou outra legislação educacional que respalde a formulação do Projeto Pedagógico, mencionando número(s) e data(s) de aprovação. Caso as Diretrizes não tenham sido ainda aprovadas pelo CNE, em última instância, apresentá-la mesmo assim, como referência e mencionar no texto essa condição.
6) Objetivos (Geral e específico)
Argumente sobre o tipo de profissional que o curso pretende formar, mencionando, de forma genérica, os conhecimentos e as competências que o estudante precisa adquirir durante o curso e os espaços de atuação do egresso. Esses objetivos devem fundamentar-se nas Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso.
7) Perfil do Egresso
Descreva que o perfil do egresso deve estar articulado com os objetivos do curso. As Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso deverão servir como referência, mas os cursos poderão fazer adaptações de acordo com as demandas da sociedade, da região e da realidade local e outros.

8) Competências e habilidades 
Descreva aquelas que o egresso deverá possuir ao concluir o estudo do curso. Essas referências servem para organização dos conteúdos e para avaliação do ensino e aprendizagem. As Diretrizes Curriculares apresentam listas de competências e habilidades, as quais devem ser analisadas, incluindo-se outras ou excluindo-se as que não se aplicam ao perfil desejado para o formando. 
9) Organização Curricular
Descreva a organização curricular do curso mencionando, por exemplo, o número de disciplinas regulares e optativas, o número de semestres e/ou fases, a carga horária total do curso e outras informações que julgar relevante, desde que em um breve relato, pois a matriz curricular e a ementa serão apresentadas posteriormente no item III-CURRÍCULO PLENO ADOTADO, COM EMENTÁRIO DAS DISCIPLINAS E INDICAÇÃO DA BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR.

8) Estágio Supervisionado
Descreva como se dará o estágio, bem como a carga horária destinada a este componente. O Estágio deve ser concebido como conteúdo curricular implementado a partir do perfil do aluno, segundo as peculiaridades do curso. 
9) Atividades Complementares
Explicite a importância dessas atividades, bem como a carga horária destinada a esse componente curricular. As Atividades Complementares estimulam a prática de estudos independentes, transversais, opcionais, permitindo a permanente e contextualizada atualização profissional específica.
10) Trabalho de Conclusão de Curso (TCC)
Descreva as exigências para a elaboração do TCC e mencione a resolução que normatiza o TCC na UNEMAT. O Trabalho de Conclusão de Curso como atividade de síntese e integração do conhecimento, poderá ser desenvolvido por meio das experiências vivenciadas em qualquer das atividades pedagógicas inerentes ao curso. 
11) Avaliação
Descreva o processo avaliativo durante a execução do curso. A avaliação é um dos aspectos mais importantes do Projeto Pedagógico. Deve ser entendida como processo de acompanhamento avaliativo da aprendizagem, onde as características individuais dos estudantes devem ser consideradas.
12) Alteração do Projeto Pedagógico ou na oferta do curso
Cite a resolução que aprovou a alteração do projeto pedagógico ou no curso como, por exemplo, mudança no período de oferta de matutino para noturno (documento que obrigatoriamente deverá ter sido inserido no item I- Citação do ato de autorização do curso). Descreva as alterações realizadas e justifique-as.
Observamos que este item é obrigatório para o curso que possuir qualquer alteração no projeto pedagógico no período da sua execução, nos casos de reconhecimento. No caso de renovação de reconhecimento, apresentar as alterações ocorridas durante a vigência do atual ato regulatório. 
              Também orientamos a:
· Citar os periódicos, revistas ou outras publicações mantidos pelo curso, se houver;
· Descrever as providências adotadas para cumprir as orientações propostas no relatório da visita de reconhecimento ou da última visita de renovação de reconhecimento do curso (SECITEC/MT), se houver;
· Informar sobre a composição do Núcleo Docente Estruturante (NDE), e
· Relatar sobre a regularidade do registro do curso/docentes no conselho de classe, se o curso o exigir.
ATENÇÃO: Conforme orienta o Ministério da Educação, o reconhecimento de cursos de graduação em direito, medicina, odontologia e psicologia, inclusive em universidades e centros universitários, deverá ser submetido, respectivamente, à manifestação do Conselho Federal da Ordem dos Advogados do Brasil ou do Conselho Nacional de Saúde. O prazo para essa manifestação é de sessenta dias, prorrogável por igual período, a requerimento do Conselho interessado.
Após inserir o texto contendo as informações supracitadas, anexar tabela contendo informações sobre o fluxo discente, conforme segue:
Em processo de reconhecimento de curso inserir:
a) fluxo discente de entrada no curso
Insira tabela contendo informações sobre o fluxo discente de entrada, o qual deverá conter dados sobre o número de alunos ingressantes e matriculados, do início da execução do curso até a presente data. Sugere-se inserir a relação de inscritos, concorrência no concurso vestibular.

b) fluxo discente de saída
Inserir tabela contendo informações sobre o fluxo discente de saída, o qual deverá conter dados sobre o número de transferências, desistências, evasões e trancamentos, do início da execução do curso até a presente data.
Em processo de renovação de reconhecimento de curso inserir:
a) fluxo discente de entrada no curso
Insira tabela contendo informações sobre o fluxo discente de entrada, o qual deverá conter dados sobre o número de alunos ingressantes nos anos compreendidos entre a última avaliação do curso (ver ato regulatório vigente) até a presente data. Sugere-se inserir a relação de inscritos, concorrência no concurso vestibular.
Exemplo:

b) fluxo discente de saída
Insira tabela contendo informações sobre o fluxo discente de saída, o qual deverá conter dados sobre o número de egressos, transferências, desistências, evasões e trancamentos, nos anos compreendidos entre a última avaliação do curso (ver ato regulatório vigente) até a presente data.

OBSERVAÇÃO: O fluxo discente de entrada e de saída poderá ser formatado em uma única tabela. Exemplo:
	FLUXO DISCENTE

	ENTRADA
	SAÍDA

	Entrada
Vestibular
	
Matrículas
	
	
	
	

	Semestre
	Inscritos
	Relação
Cand. Vaga
	Vestibular
	Vagas remanescentes
	Total de Matriculados
	Desistentes
	Evasões
	Trancamentos
	Diplomados

	2017/1
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2017/2
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2018/1
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2018/2
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2019/1
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2019/2
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2020/1
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2020/2
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2021/1
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2021/2
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Entende-se por currículo o conjunto de conteúdos curriculares explicitados em matérias, disciplinas e/ou atividades complementares que deem sentido à formação acadêmica e profissional que se pretende, e que atendam às Diretrizes Curriculares Nacionais estabelecidas para o curso. 
Neste item, insira o currículo pleno oferecido, com separação das disciplinas por núcleos ou áreas de conhecimento (de acordo com as diretrizes para o curso), demonstrado em quadro distributivo das disciplinas por semestre e informando os pré-requisitos, se houver. Exemplo:
Matriz curricular do curso de Sistemas de Informação
[image: ]
[image: ]

[image: ]

Após informar a matriz curricular do curso, insira o ementário de todas as disciplinas e a bibliografia básica e bibliografia complementar, em ordem cronológica de sua oferta. Exemplo:
[image: ]



[image: ][image: ] [image: ]
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Informe o dirigente do curso, da faculdade a qual é vinculado e do câmpus, núcleo ou polo em que o curso é ofertado.

CURSOS OFERTADOS REGULARMENTE OU DE TURMA ÚNICA
Em processo de reconhecimento e renovação de reconhecimento de curso inserir, nesta ordem:
1- Coordenador(a) do curso:
· Cópia da Portaria designativa para o cargo;
· Currículo lattes resumido
2- Diretor(a) de Faculdade:
· Cópia da Portaria designativa para o cargo;
· Currículo lattes resumido
3- Diretor(a) de Unidade Regionalizada Político Pedagógico à qual o curso está vinculado):
· Cópia da Portaria designativa para o cargo;
· Currículo lattes resumido
CURSOS DO PROGRAMA PARCELADAS, DEAD E FACULDADE INDÍGENA
Em processo de reconhecimento e renovação de reconhecimento de curso inserir, nesta ordem:
1- Coordenador do curso:
· Cópia da Portaria designativa para o cargo;
· Currículo lattes resumido
2- Diretor(a) do Programa Parceladas, DEAD ou Faculdade Indígena Intercultural 
· Cópia da Portaria designativa para o cargo;
· Currículo lattes resumido
3- Diretor(a) de Unidade Regionalizada Político Pedagógico à qual o curso indígena for vinculado: 
· Cópia da Portaria designativa para o cargo;
· Currículo lattes resumido
Observação: recomenda-se que o currículo lattes seja em formato resumido, evitando a versão completa.
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Neste item, relacione todos os docentes que atuam no curso, sejam eles efetivos, substitutos e/ou interinos, inclusive aqueles lotados em outros cursos. Solicitamos informar, inclusive, aqueles que estejam em situação de afastamento para qualificação, por motivos de saúde, em usufruto de licença-prêmio ou outro tipo de afastamento previsto em lei.
Segue, abaixo, modelo de tabela para o registro do corpo docente. Permite-se utilizar o lotacionograma no modelo utilizado pelo departamento, desde que ele contenha as seguintes informações:

	NOMENCLATURA DO CURSO

	RELAÇÃO NOMINAL DO CORPO DOCENTE

	Docente
	Titulação
	Qualificação
	Disciplina ministrada
	Regime de trabalho
	Situação funcional
	Observações

	Nome do docente
	Cite o grau de titulação máximo do docente         (Graduado, Especialista, Mestre, Doutor etc)
	Descreve a formação do docente. (Graduado em Ciências Biológicas, Mestre em Ecologia etc).
	Cite, nominalmente, as disciplinas ministradas pelo docente. 
	Informe o atual regime de trabalho do docente. Ex: 20h, 30h, DE
	Informe a situação funcional do docente perante a instituição. (efetivo, contratado - substituto ou interino, cedido, visitante).
	Observar situações relevantes e específicas de cada docente. (afastado por motivos de saúde, qualificação, cargo comissionado etc.)
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Informamos que a Lei Complementar nº 320, de 30 de junho de 2008 – que dispõe sobre alteração do Plano de Carreira dos Docentes da Educação Superior da Universidade do Estado de Mato Grosso, seus respectivos cargos e subsídios e dá outras providências e a Lei Complementar nº 534, de 07 de abril de 2014 – que altera a Lei Complementar nº 320, de 30 de junho de 2008, que dispõe sobre o Plano de Carreira dos Docentes da Educação Superior da Universidade do Estado de Mato Grosso, seus respectivos cargos e subsídios e dá outras providências estão salvas no CD ROM que acompanha o processo de reconhecimento (ou renovação de reconhecimento) do curso.
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Neste item, reúna as informações gerais sobre o curso. Solicitamos que sejam informados os dados conforme roteiro abaixo:

CURSO DE OFERTA CONTÍNUA

Nomenclatura do Curso: (Licenciatura em História, Bacharelado em Zootecnia etc)
Ano de início:
Ato regulatório vigente: (citar a portaria CEE/MT vigente que reconheceu ou renovou o reconhecimento do curso)
Local de oferta: (campus, núcleo pedagógico, pólo)
Modalidade: (presencial, EaD)
Regime: semestral
Carga horária: 0.000 (número por extenso) horas
Turno de funcionamento: matutino, vespertino, noturno ou integral (matutino e vespertino)
Ingresso: descrever como se dá o ingresso no curso (vestibular ou outro processo se houver)
Número de vagas anuais: (xxx, sendo xxx vagas, por semestre)
Dimensão das turmas: (descrever o número máximo de alunos por turma)
Prazo mínimo para integralização:
Prazo máximo para integralização:


Dirigentes:

Coordenador(a) do curso:
Diretor(a) de Faculdade:
Diretor(a) de Câmpus, DEAD, Faculdade Indígena:



CURSO OFERTADO EM TURMA ÚNICA

Nomenclatura do Curso: (Licenciatura Plena em História, Bacharelado em Zootecnia etc)
Ano de início:
Ano previsto para o término: 
Ato regulatório vigente: (citar a resolução que criou e autorizou o curso)
Local de oferta: (campus, núcleo pedagógico, pólo)
Modalidade: (presencial, EaD)
Regime: semestral, modular
Turno de funcionamento: matutino, vespertino, noturno ou integral (matutino e vespertino)
Carga horária total: 0.000 ( número por extenso) horas
Ingresso: descrever como se deu o ingresso no curso (vestibular ou outro processo se houver)
Vagas ofertadas: 
Prazo mínimo para integralização: xxx meses
Prazo máximo para integralização: xxx meses



Dirigentes:

Coordenador(a) do curso:
Diretor(a) de Faculdade:
Diretor(a) de Câmpus, DEAD, Faculdade Indígena:
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Informe a localização da biblioteca e descreva a estrutura física de suas instalações. Também, descreva de forma sucinta a rotina das atividades nela desenvolvidas, tais como: horário de funcionamento, forma de acesso e consulta ao acervo, número de colaboradores (relacionar servidores e sua função), relate o seu processo de informatização, a forma de utilização do acervo, número de obras (não é necessário listá-las, apenas quantificá-las em tabela/quadro, de acordo com a área de conhecimento do curso) etc. Cite também a assinatura de revistas, periódicos e outras publicações específicas e direcionadas ao curso em avaliação. Citar ainda a biblioteca virtual da instituição, relacionando o número de obras utilizadas pelo curso e a forma de acesso por parte da comunidade acadêmica.
Por fim, disserte sobre o processo de expansão do acervo e acrescente a planta baixa da biblioteca.
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Descreva, de forma sucinta, o espaço físico das instalações utilizadas pelo curso, tais como:
· Salas de aula: descrever quantas existe, bem com o número de alunos que comportam e os recursos existentes (ar condicionado, data show, televisão etc);
· Laboratórios: descrever cada um deles, mencionando o seu fim, a forma de utilização e os equipamentos existentes;
· Coordenação: descrever como se dá o funcionamento, quais são os servidores e suas funções, os equipamentos e mobiliário existentes, e
· Demais instalações: descrever aquelas existentes e utilizadas pelo curso (quadra de esporte, campo experimental, auditório etc).
Se o curso possuir alguma ação de extensão (curso, evento, projeto, programa, centro ou núcleo) ou de pesquisa em andamento, estas devem ser informadas e descritas objetivamente, citando-se o coordenador e bolsistas vinculados. Os demais documentos referentes ao curso, evento, projeto, programa, centro ou núcleo (portaria, folder, cartaz etc) devem ser somente serem salvos no CD ROM que consta do processo. 
Acrescente, também, cópia da planta baixa ou croqui das instalações físicas mencionadas.
Recomenda-se que o curso tenha sempre, em pastas ou em arquivo específico, uma cópia de todas as ações a ele vinculadas, bem como, folders ou outro material de divulgação que comprove a realização de eventos, cursos etc. 
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Em “ANEXOS” deve-se salvar no CD ROM que acompanha o processo, obrigatoriamente, tanto em processo de reconhecimento ou renovação de reconhecimento de curso, cópia de:

· Termo de Convênio (e respectivos termos aditivos) assinado para a oferta do curso (somente para curso de turma fora de sede ou modalidade diferenciada);
· Edital ou edital complementar do vestibular que autorizou as vagas para o curso (somente para curso de turma fora de sede ou modalidade diferenciada);
· Resolução nº 030/2012 – CONEPE – Dispõe sobre o Trabalho de Conclusão de Curso – TCC dos cursos de graduação da UNEMAT;
· Resolução nº 010/2020 – Ad Referendum do CONEPE - Regulamenta as Atividades Complementares no âmbito da Universidade do Estado de Mato Grosso – UNEMAT para os cursos de graduação, em todas as suas modalidades;
· Resolução nº 023/2020 – CONEPE – Homologa a Resolução nº 010/2020 – CONEPE – Atividades Complementares;
· Resolução nº 029/2012 – CONEPE – Dispõe sobre o Estágio Curricular Supervisionado dos cursos de graduação de Licenciatura da UNEMAT;
· Resolução nº 028/2012 – CONEPE – Dispõe sobre o Estágio Curricular Supervisionado dos cursos de graduação de bacharelado nas diferentes modalidades de ensino oferecidas pela Universidade do Estado de Mato Grosso – UNEMAT;
· Resolução nº 087/2015 – CONEPE – Dispõe sobre a política de Mobilidade Acadêmica no âmbito da graduação na Universidade do Estado de Mato Grosso – UNEMAT;
· Acordo de cooperação para a realização de estágio supervisionado;
· Resolução que regulamente o uso do laboratório (Resolução nº 002/2008-CONEPE, se esta for aplicada ao curso;


· Resolução que aprove programa de pós-graduação, projetos de extensão ou pesquisa vinculados ao curso e mencionados no corpo do processo;
· Resolução nº 054/2011-CONEPE – Aprova a Normatização Acadêmica que dispõe sobre o sistema de ingresso e permanência e demais resoluções de alteração;
· Resolução nº 008/2011 – CONEPE – Regulamenta a criação e as atribuições do Núcleo Docente Estruturante – NDE dos cursos de graduação da Universidade do Estado de Mato Grosso;
· Resolução nº 045/2016-CONSUNI – Aprova o regimento das bibliotecas da Universidade do Estado de Mato Grosso; 
· Relatório da Comissão de verificação externa (relatório expedido pelas comissões de verificação in loco realizada pela SECITEC ou CEE). Esse relatório sempre é encaminhado ao(à) Diretor(a) de Unidade e Chefe de Departamento, para conhecimento e providências. Caso não o localize, solicite-o a esta Diretoria de Regulação. Situação aplicável aos cursos de oferta contínua;
· Último Relatório de Autoavaliação Institucional elaborado pela Comissão Própria de Avaliação (CPA). 
· Relatório de Autoavaliação Institucional elaborado pelo próprio curso a partir das análises de dados coletados pela avaliação do ensino ou da Autoavaliação institucional;
· Relatório de desempenho dos estudantes no último ENADE; 
· Documentos de alta relevância para a compreensão de informações relatadas no processo.

É facultado inserir:
· Folders de eventos promovidos pelo curso e citados no corpo do processo;
· Fotos, caso seja necessário ilustrar alguma informação citada ou as instalações do curso;

· Documentos que julgar necessários a compreensão ou comprovação de dados contidos no texto do processo.
Demais documentos devem ser reservados para serem apresentados durante a visita in loco ao curso.

Observação:

No site da UNEMAT, no link http://www.unemat.br/proeg/?link=regulacao, é possível realizar o download dos seguintes arquivos: (atualizar esse link)

· Resolução que regulamente o Trabalho de Conclusão de Curso (geral);
· Resolução que regulamente o Estágio Supervisionado (geral);
· Resolução nº 054/2011-CONEPE – Aprova a Normatização Acadêmica que dispõe sobre o sistema de ingresso e permanência e demais resoluções de alteração;
· Resolução nº 045/2016-CONEPE - a qual aprova o regimento das bibliotecas da Universidade do Estado de Mato Grosso.
· Lei Complementar nº 320, de 30 de junho de 2008 (PCCS docente);
· Lei Complementar nº 534/2014, de 07 de abril de 2014, que altera a Lei Complementar nº 320, de 30 de junho de 2008 (PCCS docente);
· Relatório de Autoavaliação (relatório da Comissão Própria de Avaliação – CPA).

OBSERVAÇÃO: não há necessidade de imprimir nenhum dos documentos do item ANEXOS para inseri-los no processo físico. Todos esses itens devem somente ser salvos em pasta digital e constar dos arquivos salvos no CD ROM que acompanha o processo.
Assim, na sequência da “folha rosto” “ANEXOS” deve vir o texto a seguir:



1 – Cursos de turma única (turmas especiais, turmas fora de sede, DEAD, indígena):
Neste item, relacionamos as leis, resoluções, termos de estágio, relatórios e demais documentos que fazem parte do processo de solicitação de reconhecimento do curso de Bacharelado (ou Licenciatura) em __________________, ofertado no (núcleo, polo, câmpus) de______________________, vinculado ao (câmpus, DEAD, faculdade indígena, FAMMA) ___________________ da Universidade do Estado de Mato Grosso Carlos Alberto Reyes Maldonado – UNEMAT, que estão gravados no CD-ROM anexo ao processo.

2 – Cursos de oferta contínua:
Neste item, relacionamos as leis, resoluções, termos de estágio, relatórios e demais documentos que fazem parte do processo de solicitação de reconhecimento (ou renovação de reconhecimento) do curso de Bacharelado (ou Licenciatura) em __________________ ofertado no Câmpus Universitário de______________________, da Universidade do Estado de Mato Grosso Carlos Alberto Reyes Maldonado – UNEMAT, que estão gravados no CD-ROM anexo ao processo.


Na sequência, devem ser apenas listados os documentos que foram salvos no CD ROM. Assim:

Lei nº 320/2008 – Dispõe sobre alteração do Plano de Carreira dos Docentes da Educação Superior da UNEMAT, seus respectivos cargos e subsídios e dá outras providências, publicada no D.O.E. de 30/06/2008. 
Lei nº 534/2014 - Altera a Lei Complementar nº 320, de 30 de junho de 2008, que dispõe sobre o Plano de Carreira dos Docentes da Educação Superior da UNEMAT, seus respectivos cargos e subsídios e dá outras providências. 

Resolução nº 030/2012 – CONEPE – Dispõe sobre o Trabalho de Conclusão de Curso – TCC dos cursos de Graduação da Universidade do Estado de Mato Grosso – UNEMAT. 
Resolução nº 055/2015 – CONEPE - Altera a Resolução nº 030/2012-CONEPE, que dispõe sobre o Trabalho de Conclusão de Curso – TCC dos cursos de Graduação da Universidade do Estado de Mato Grosso – UNEMAT. 
Resolução nº 100/2015 – CONEPE -Altera as Resoluções nº 028/2012-CONEPE e 029/2012-CONEPE, que dispõe sobre Estágio Curricular Supervisionado dos Cursos de graduação de Bacharelado e de Licenciatura da UNEMAT. 
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Desta parte em diante serão anexados os ofícios, pareceres, requerimentos, relatórios e outras documentações emitidas pelas instâncias em que o processo percorrerá durante o período de sua análise e aprovação. Reserve, portanto, ao menos cinquenta folhas plásticas ao final da pasta catálogo para que esses documentos possam ser anexados.
Os documentos que devem constar do processo após sua finalização no curso devem seguir a seguinte ordem:
1 – Parecer do colegiado de curso aprovando sua tramitação junto à faculdade de vinculação;
2 – Ofício da coordenação do curso encaminhando o processo para a faculdade à qual é vinculado;
3 – Parecer do colegiado da faculdade aprovando a tramitação do processo;
4 – Ofício da faculdade encaminhando o processo ao colegiado regional;
5 – Parecer do colegiado do câmpus aprovando a tramitação do processo;
6 – Ofício da Diretoria Político-Pedagógico e Financeiro (DPPF) encaminhando o processo para a diretoria de Regulação da PROEG. 
Esses documentos, devidamente assinados, devem ser digitalizados e colados um por página, na sequência acima. Também devem ser impressos e colocados na pasta catálogo, também na mesma sequência.
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DIRETORIA DE REGULAÇÃO E AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO SUPERIOR



Contato telefônico:
(65) 3221-0035

E-mail:
regulacao@unemat.br

Atendimento:
Segunda a sexta-feira, entre 8h às 12h e 14h às 18h.

Endereço para correspondência:
UNEMAT – Sede Administrativa
Pró-reitoria de Ensino de Graduação
Supervisão de Regulamentação, Reconhecimento de Cursos e Recredenciamento
Avenida Tancredo Neves, 1095 Bairro Cavalhada II
   Cáceres-MT CEP 78.200-000
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www.unemat.br – email: regulacao@unemat.br
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